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… É tempo de comunicar / É tempo de ser testemunha de Deus / Neste mundo que não sabe 
amar.

Neste tempo de Natal e quando estamos a celebrar o “Ano da Fé”, veio-me ao pensamento 
este cântico de mensagem, que desejo ardentemente se possa tornar vida em todos e cada um de 
nós.

Quando diariamente somos “bombardeados” com “a(s) crise(s)”, nós cristãos e cursilhistas, 
devemos saber parar, refletir e agir como homens e mulheres de Fé, Esperança e Caridade, dando 
disso testemunho neste mundo, que vive cada vez mais afastado de Deus.

Na Carta Apostólica “A Porta da Fé”, o Santo Padre alerta que “a renovação da Igreja realiza-se 
também através do testemunho prestado pela vida dos crentes: de facto, os cristãos são chamados 
a fazer brilhar, com a sua própria vida no mundo, a Palavra de verdade que o Senhor Jesus nos 
deixou.”.

Como Movimento de inserção ambiental, ao serviço da Igreja, o Secretariado Nacional, nas 
suas atividades programadas para este Ano Pastoral, -Encontro Nacional de Dirigentes e Ultreia 
Nacional-, escolheu sempre temas relacionados com “O Ano da Fé”, para que todos os Cursilhistas 
possam refletir e levar para os seus ambientes o testemunho de que vale a pena ser cristão.

Nesta perspetiva devemos encarar “O Ano da Fé”, como um desafio e uma oportunidade para 
darmos mais uns passos na nossa conversão ao Senhor, pois o nosso itinerário como peregrinos, 
nunca está terminado.

A proclamação da Fé não se limita à inteligência, passa ao coração e deve orientar toda a nossa 
vida.

Vamos, pois, com um coração aberto e disponível, acolher o amor recebido pela doação total 
de Cristo, comunicando e partilhando esse amor, pois só através do amor poderemos transformar 
os ambientes.

Nestes momentos difíceis que a sociedade atravessa, sejamos sal e luz que tempera e ilumina a 
vida no nosso quotidiano. Embora com eventuais sacrifícios, participemos nas atividades do MCC, 
pois só através de um Movimento com vitalidade, poderemos trazer outros homens e mulheres 
para Cristo.

Que cada um de nós no silêncio da contemplação, possa ouvir e sentir para si, as palavras de 
Isabel a Maria: “Feliz de ti que acreditaste”.

Em meu nome pessoal e de toda a Comissão Permanente expresso votos de um Feliz Natal, com 
Cristo a habitar nos nossos corações, e que o novo ano, seja repleto de bênçãos do Senhor.

Com um abraço muito fraterno de irmãos em Cristo.
DE COLORES !

Saúl Quintas
Presidente do Secretariado Nacional

Editorial

É TEMPO
 DE SER ESPERANÇA…
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Jornadas  de reflexão

Fátima, Santuário do Mundo, local por excelência 
de encontro de dirigentes e sacerdotes dos Cursilhos 
de Cristandade de Portugal.

Nos dias 15, 16 e 17 de Setembro ultimo, abriu-
se a porta do novo ano pastoral com as jornadas  
de reflexão, “O Tripé na Vida do Dirigente”, tema 
inquietante que nos leva dia a dia a interrogar e a 
comprometer com missão a que fomos chamados: ser 
“Vértebras”.

A participação de dezoito Dioceses representadas 
por mais de uma centena de cursilhistas e dezasseis 
sacerdotes espelha bem a fé e a esperança que a 
Igreja deposita nos Cursilhos de Cristandade.

Aproxima-se a hora do acolhimento, manhã colo-
rida de brilho, tempo de chegada repleto de alegria 
e saudade, vontade que nos impele a abraçar, a sau-
dar e a partilhar afectos, no fundo saciar saudades.

Iniciamos o dia com a oração da manhã, momento 
que nos envolve com Deus e  predispõe o nosso inte-
rior a escutar de coração aberto.

D. António Montes, nosso Director Espiritual, com 
a meditação coloca a fasquia bem no centro da nossa 
inquietação “Que eu Te conheça Senhor, que eu me 
conheça”; esta meditação foi o fio condutor de tudo 
o que se seguiu.

Somos convidados a reflectir em três pontos, 
a Razão e a Fé, a Paternidade de Deus e a Filiação 
Divina.

O Homem é capaz de Deus.
Cada vez mais é necessário dar razão da nossa Fé!

“A razão e a Fé são duas asas para voar até Deus” 
João Paulo II.

PATERNIDADE DE DEUS...
Depois de nos ler uma bela história de S. Fran-

cisco, “o pão mendigado” D. António deixa-nos esta 
mensagem “é nas coisas simples ordinárias e corren-
tes que devemos descobrir a providência bondade 
e a paternidade de Deus”. Citando Eduardo Bonnín 
no seu livro “Aprendiz de Cristão” em que diz: “eu 
creio que Deus se aproxima mais nas coisas normais 
do que nas coisas extraordinárias”. Ter esta consciên-
cia aberta para ver a paternidade de Deus nas coisas 
simples da vida é um sinal que nós reconhecemos a 
Deus como nosso Pai e por isso somos seus filhos.

FIlIAçãO...
Deus é Pai, somos seus filhos e por isso somos todos 

irmãos. A dignidade de sermos irmãos. O cristão é 
aquele que mais se deve empenhar na promoção da 
dignidade da pessoa humana.

Saul Quintas, Presidente do Secretariado Nacional, 
dá as boas vindas e introduz de forma clara os por-
quês deste encontro e do tema escolhido, “O tripé 
na vida do Dirigente”; apela ao entusiasmo, entrega 
e espírito de caridade, recebemos na mesma medida 
que dermos. Lembra-nos a história do “grão de trigo, 
grão de ouro”, que proposta bonita para viver este 
encontro de encontros.

O rolho da Graça, apresentado pelo Sr. Cón. Senra 

JORNADAS DO MCC 

“O Tripé na Vida do Dirigente”

15, 16 e 17 de Setembro - Fátima



PEREGRINO    5

Jornadas  de reflexão

Coelho, “A Graça Santificante na vida do Dirigente”, 
leva-nos a mergulhar na realidade que nos envolve.

Há um laicismo militante que quer afastar Deus 
do homem e da sociedade. Um individualismo cada 
vez mais redutor que leva o homem a contar exclusi-
vamente consigo mesmo, sendo ele o centro da sua 
realização.

Propõe uma abordagem diferente: Centrar Deus 
nas nossa vidas...

A Graça de termos fé consiste neste ponto, Deus 
é o centro da nossa existência. Ele é o Homem, cada 
um de nós é apenas um homem. 

A Graça de Deus é relação, “a fecundidade brota 
da relação com o outro”!; só nos conhecemos a nós 
no outro e pelo outro.

Deixa-nos este desafio; Paulo VI dizia; “Homens 
sede Homens!”, João Paulo II disse; “Homens sede 
homens novos!”

Carolina Eiras da Diocese de Bragança, com o rolho 
“Piedade” coloca-nos perante o primeiro pé do tripé; 
a constante ligação a Deus e aos Irmãos pela oração, 
em momentos de Piedade “objectiva”, Eucaristia, 
visitas ao Sacrário, terços, etc... rezando connosco, 
com Deus e com os outros, e momentos de Piedade 
“subjectiva” que se concretiza no dia a dia rezando 
com a vida por aqueles e com aqueles com que nos 
cruzamos na normalidade da vida, “todo o gesto por 
mais pequeno que seja é Piedade”.

Outro pé, como sabemos é o Estudo, foi-nos par-
tilhado pela Lena Cabral da Diocese de Coimbra, o 
Estudo é um meio para conhecer a Deus, é conhecer 
para amar, é escutar Deus que nos fala no Livro dos 
livros, história da relação de Deus com os homens, 
dos homens com Deus; estudar é estar atento às coi-
sas simples da vida onde Deus nos fala, nos ensina 
com a normalidade da vida.

O Estudo, a procura de conhecimento de Deus e 
dos homens, liga-nos à videira que é Cristo, que sem-
pre “dá os seus frutos em todos os ramos da activi-
dade e da existência”.

O rolho Acção, apresentado pelo Francisco Sal-
vador da Diocese de Lisboa, coloca em evidência a 

gramática Divina, que nos ensina a conjugar o verbo 
“ser” com o verbo “actuar”; ser e actuar pelo coração 
e com o coração, é a acção do amor que leva Deus 
no coração; impregnado deste espírito descreve um 
conjunto de características da acção dos dirigentes 
que a miúdo nos vamos encontrando por aí; o diri-
gente “farol”,  “galo da manhã”, “mausoléu”, ”luzi-
nhas de natal” ou “jarra sem flores”, momento feliz 
de criatividade que a todos tocou; de seguida deixa 
esta mensagem: o dirigente na vida deve ser cristão a 
tempo inteiro com horas extraordinária.

As jornadas não se esgotam nos rolhos; bem pelo 
contrário, os rolhos fazem-se “jornadas” nas reuniões 
de grupo, é aí que se faz verdade na partilha de vida 
de cada um. Momento.... magnífico  de partilha de fé, 
feita vida vivida e partilhada..., quase que se poderia 
dizer que nos intervalos das reuniões de grupo se par-
tilharam alguns rolhos, o que ficou bem espelhado 
nos diálogos de corredor e  nos resumos e testemu-
nhos com que fomos presenteados no plenário.

No dia 17, dia dedicado aos sacerdotes, com o 
tema “O Tripé na Vida dos Sacerdotes”, o Sr. Pe. 
Tiago da Diocese de Santarém proporcionou-nos um 
momento ímpar de partilha humilde de vida, abor-
dando os três pés do tripé; diz-nos que “a Piedade é 
um encontro de duas vidas”; ensina-nos que escrever 
é rezar, e que a comunicação é um dos momentos de 
estudo onde se aprende mais; na acção marcou-nos 
com esta frase; “corrigir sem veneno e elogiar com 
generosidade”.

De destacar a alegria com que registamos a pre-
sença do Sr. Pe. José Múrias de Queiroz, anterior 
Director Espiritual Nacional, cumprindo assim a sua 
promessa;  “só volto quando houver novo Director 
Espiritual”. 

D. António Montes termina, dando graças a Deus 
pelos momentos vividos nas jornadas, que são sinal 
de esperança para podermos viver o melhor o nosso 
tripé. 

Ir mais além...ULTREIA!
De Colores vive-se melhor!

Mário Bastos
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VISEu

Realizou-se ontem, em Ribafeita, um magusto-
convívio da Escola dos Cursilhos de Cristandade da 
Diocese de Viseu.

O encontro teve o seu início por volta do meio 
dia, com a celebração da Eucaristia, mas muito 
tempo antes já a azáfama era grande na prepara-
ção do repasto que iria ser partilhado, após a cele-
bração.

A Eucaristia – o ponto mais marcante deste encon-
tro – foi celebrada pelo Pároco de Freguesia – o rev.º 
Padre Amadeu – e foi devidamente preparada pela 
equipa dos cursilhistas da Paróquia. Os cânticos 
foram acompanhados por uma jovem, exímia exe-
cutante de órgão, e por toda uma assembleia que 
sabe bem que cantar é rezar duas vezes.

Seguiu-se, num salão próximo da Igreja, em am-

biente aquecido, o magusto-convívio e a animação 
própria destas ocasiões.

Sobressaíram os cantares populares e até o Fado 
que não deixa a nada a desejar a conceituados fadis-
tas.

O Director Espiritual – o rev.º Padre José António 
- apesar dos seus inúmeros afazeres paroquiais, não 
quis deixar de marcar a sua alegre presença, tendo 
para com todos uma palavra de entusiasmo e esfu-
siante alegria. 

E o dia chegou ao fim…Após mais uma jornada 
integrada nas actividades do Movimento, prepara-
se agora o Cursilho n.º 150 de Homens havendo que 
meter mãos à obra para a realização deste Cursilho 
Jubilar.

O SECRETARIADO DIOCESANO

CONVÍVIO

MOVIMENTO
DOS CuRSILHOS DE CRISTANDADE 
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CARISMA FuNDACIONAL DO MCC

Na sequência do projeto que nos propomos 
levar a cabo, nesta edição vamos abordar, à luz do 
Carisma Fundacional dos Cursilhos de Cristandade, 
o Rolho: “O Leigo na Igreja”, ou talvez quem sabe 
“O Leigo no Mundo”, como certamente vamos per-
ceber porquê.

Antes de abordarmos propriamente o Rolho, 
permitam-nos começar, porque nos parece impor-
tante, aliás, muito importante, precisamente pelo 
título deste Rolho.

Eduardo Bonnín, que dispensa apresentações, 
desde sempre defendeu que o conhecido Rolho “O 
Leigo na Igreja” deveria chamar-se “Ser Pessoa no 
Mundo” (in Historia de Un Carisma, de Eduardo 
Bonnín, edição FEBA, p. 26), considerando ainda 
que, e se quisermos referir-nos ao leigo enquanto 
pessoa “individual”, poderia chamar-se “O Leigo no 
Mundo”.

Eduardo nunca esteve de acordo que este Rolho 
tivesse o seu enfoque em direção ou em rumo à ins-
tituição eclesial (a Igreja), mas sim que tivesse a sua 
direção apontada ao trabalho do cristão na sua nor-
malidade, no seu dia-a-dia, no seu quotidiano, ou 
se quisermos, no mundo, como ele mesmo nos diz: 
“com o conteúdo do rolho ‘O Leigo na Igreja’, tirou-
se precisamente o rolho (conteúdo) chave (o Leigo 
no Mundo), rolho que melhor aclara que o leigo não 
é para fazer e fazer coisas, assistir a atos, fazer assis-
tir a atos, mas sim, que crescendo e desenvolvendo-
se onde Deus o colocou, com fé, com esperança e 
com caridade, faça vida pela sua ligação com Cristo, 
possa ser manancial inesgotável de sentido, emissor 
de autenticidade e impulsionador de energia e ale-
gria evangélica na sua família, no seu trabalho e na 
sua diversão. Isto é a participação primária, radical, 
básica, essencial e vital que o homem leigo tem de 
contribuir ou trazer ao mundo” (in El Pensamiento 
de Eduardo Bonnín y del Secretariado Diocesano de 
Mallorca, colección Volviendo a Las Fuentes, p. 86).

E continua: “... chamar evolução ao retrocesso de 
fazer rolhos mais piedosos, trocando o seu nome, 
a sua estrutura, a sua finalidade e a sua essência, 
empregando-os não para que haja mais cristãos, 

senão para que os que estão dentro do círculo ecle-
sial possam dispor de ‘comparsas’ obedientes, que 
aceitam sem contestar tudo o que dispõe os que 
tem sequestrado o Movimento de Cursilhos e que 
não querem estar em contacto vivo e atento com 
o que concebemos” (in Historia de un Carisma, de 
Eduardo Bonnín, edição FEBA, p. 59).

Ora, desenvolver a estrutura de um rolho cujo 
título é “O Leigo na Igreja”, leva-nos, ainda que sem 
o desejarmos, a centrar a ação do leigo na e para a 
Igreja, quando o que o fundador dos Cursilhos e por 
conseguinte do MCC pretende abordar é a função, a 
partir da Igreja e dos critérios evangélicos, do leigo 
no mundo. 

Que não fique a ideia de que não se pretende 
que os leigos tenham e façam também a sua ação 
quer ao nível diocesano quer paroquial. O que não 
devemos é fazer disso a finalidade primária dos Cur-
silhos, e desde logo deste Rolho. E para vermos que 
assim o é, melhor que as nossas palavras, cabem as 
de Eduardo Bonnín: “Os Cursilhos não se opõem a 
que os Cursilhos prestem uma colaboração pessoal 
ativa a nível diocesano ou paroquial, e tem sido e 
seguirão sendo muitos os Cursilhistas que se incluem 
nos quadros militantes ou dirigentes de várias asso-
ciações eclesiais ou cívicas. O que pensamos, é que 
ao fazer isto, baixamos a fasquia, o ponto de mira, 
já que o Cursilho, sem dúvida, aponta e orienta-se a 
uma meta muito mais eficaz e efetiva, pela convin-
cente razão de ser ela de maior e mais rápida inci-
dência no mundo” (in El Pensamiento de Eduardo 
Bonnín y del Secretariado Diocesano de Mallorca, 
colección Volviendo a Las Fuentes, p. 101).

Do que é conhecido à volta desta temática do 
título do Rolho e da partilha que Eduardo Bonnín 
fez ao longo da sua vida neste âmbito com quem 
privou de perto com ele, podemos dizer com clareza 
que para ele, embora importante o título do Rolho, 
mais importante e fundamental é essência, a estru-
tura, o conteúdo e a finalidade do próprio Rolho.

Eventualmente, no começo dos Cursilhos, nos 
anos 40, o título poderia ser “normal” para a 
época, pois falar de “leigos na Igreja” ou “secula-

“O LEIGO NA IGREJA” ou “O LEIGO NO MuNDO”

À LuZ DO CARISMA



8    PEREGRINO

CARISMA FuNDACIONAL DO MCC

res na Igreja”, era falar de homens de Igreja que 
serviam para falar a outros homens no mundo, no 
quotidiano do seu viver. Mesmo assim, desde logo e 
desde sempre, Eduardo considerava que fazia todo 
o sentido ter antes uma Igreja de homens. 

Hoje, mais que nunca, e entendendo um pouco 
mais o fundamental, também se considera que, o 
que os Cursilhos pretendem é formar uma Igreja de 
homens e não formar homens de Igreja, o que é dis-
tinto, como podemos compreender.

Por isso, faz cada vez mais sentido, e se o fizer-
mos estamos a regressar às origens e a ser fiéis ao 
Carisma Fundacional que deu origem aos Cursilhos, 
falar em “O Leigo no Mundo”, ajustando o conte-
údo deste Rolho, à sua verdadeira essência, estru-
tura e finalidade, finalidade que Eduardo Bonnín, 
por inspiração do Espírito Santo, quis que fosse a de 
dar a entender qual o “papel” do leigo no mundo 
onde vive, no seu viver quotidiano de leigo na famí-
lia, no trabalho, nas relações de amizade, no lazer e 
nas diversões. Afinal, é nestes ambientes que o leigo 
se move no seu dia-a-dia.

O facto de se chamar a este Rolho “O Leigo no 
Mundo” em vez de “O Leigo na Igreja”, não pode 
ser visto como o querer passar a ideia de não estar-
mos em sintonia com a Igreja, porque não é nada 
disso que se pretende. Estamos e estaremos sempre 
unidos a Cristo e à Sua Igreja, afinal Cristo é o centro 
de toda a nossa vida cristã. 

A questão prende-se em ‘passar a ideia’ das fun-
ções do leigo na Igreja esquecendo as funções e a 
importância do leigo no mundo, essa sim também 
uma das finalidades dos Cursilhos.

A própria Igreja, ao pretender que o trabalho do 
leigo seja na Igreja, perde no mundo, um dos pou-
cos movimentos evangelizadores ambientais.

O homem, e a mulher obviamente, devem deci-
dir a sua vida desde si mesmos e escolher com toda 
a liberdade, o caminho que desejam seguir. Não nos 
cabe a nós “forçar” caminhos. A nós cabe-nos res-
peitar, como sempre Eduardo o fez, a liberdade do 
outro.

O que verdadeiramente convém que o homem 
saiba é que Deus o ama, e que como amigo que é, 
não lhe pede nada em troca. Um leigo que se vá 
convencendo dessa amizade pessoal na sua vida e 
na vida de todos, vai dando esse testemunho em seu 
redor, justamente na normalidade da sua vida.

Não devemos ter, nós os leigos, a pretensão de 
“fazer de curas” ou de diáconos, senão que sejamos 
testemunho e que vivamos a nossa condição de lei-
gos de forma cristã no mundo onde estamos inseri-
dos, conhecendo e valorizando o grande amor que 

Deus nos tem, levando essa Boa Nova de que Deus 
nos Ama a todos quantos possível.

Face ao exposto até aqui, pode haver por ventura 
entre alguns de nós, a tentação de questionarmos: 
- então, porque é que Eduardo Bonnín, sendo o fun-
dador dos Cursilhos não se impôs, quer nos nomes 
dos rolhos quer nos conteúdos, quer em tudo mais 
o resto?

A verdade é que Eduardo Bonnín e os iniciado-
res leigos, sempre se impuseram contra tudo o que 
não estava de acordo com as ideias originais, ou se 
quisermos, com o Carisma Fundacional dos Cursilhos 
de Cristandade. E uma vez mais, para que se per-
ceba que não estamos a transcrever as nossas ideias, 
mas sim o que é defendido desde o berço dos Cur-
silhos, respondemos igualmente com palavras dele 
mesmo: “…a partir de Maiorca temos protestado 
com o sequestro que se tem feito aos Cursilhos… 
ninguém tem a obrigação de me ouvir, mas eu, em 
consciência, sinto-me na obrigação de dizer isto” (in 
Eduardo Bonnín - Um Aprendiz de Cristão, edição 
Portuguesa, p. 58).

E para os que de nós, mesmo assim, consideram 
que Eduardo Bonnín deveria ter feito mais, volta-
mos a transcrever nova passagem do livro “Eduardo 
Bonnín, Um Aprendiz de Cristão”, que pode ser lida 
na página 73 e diz assim: “… eu sempre estive sob 
liberdade vigiada. Não tive outro remédio a não 
ser dizer o que queriam que eu dissesse. Se nesse 
momento não procedesse assim, o movimento de 
Cursilhos teria sido condenado. Se as coisas não se 
eclesializam não se eternizam no tempo”.

Percebemos talvez agora porque é que “muitas 
coisas” são, ou tem sido, como são. 

No entanto, parece-nos importante referir, que 
agora, nos dias de hoje, os Cursilhos já são uma 
realidade, realizada e comprovada e que cada vez 
mais, ao conhecermos as verdadeiras origens, deve-
mos ter todos a vontade de sermos fiéis ao Carisma 
Fundacional que deu origem aos Cursilhos de Cris-
tandade.

Antes de passarmos propriamente ao que deve 
ser o esquema e o desenvolvimento do rolho “O 
Leigo na Igreja” ou melhor, “O Leigo no Mundo”, 
parece-nos importante referir e transcrever algumas 
passagens, de fontes aprovadas quer por Eduardo 
Bonnín quer pela FEBA, fundação com o seu nome.

E (in Vertebración de Ideas”, edição FEBA 2004, 
p. 68 que tem como um dos autores, Eduardo Bon-
nín - os outros são: Francisco Forteza e Bernardo 
Vadell), podemos ler que, com este rolho “é pre-
ciso desmontar todas as falsas ideias que se tenham 
sobre o que é um secular/leigo consciente da sua 
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missão e responsabilidade na Igreja. É preciso fazer-
lhes ver que, em princípio, não se lhes tenta arranjar 
compromissos de segunda ordem, fazendo-os passar 
“pelo tubo” de uma associação ou organização. Só 
a sua situação na vida e a sua responsabilidade lhes 
ditarão qual deve ser a atitude a esse respeito”... 
“... o dever da obediência, não significa deixar para 
outro a responsabilidade de criar a própria vida. O 
leigo, é o homem que obedece aos sinais de trânsito 
mas que não deixa o volante por mãos alheias”.

Este Rolho deve transmitir-se com confiança e 
com testemunho, com a intenção de que se perceba 
que os leigos podem ser mais e melhor no sítio ou 
local onde se encontram, onde Deus os colocou.

Para melhor podermos entender este rolho, diz 
(in Vertebración de Ideas”, edição FEBA 2004, p. 
76): “sempre entendemos o leigo como a realiza-
ção normal do cristianismo, através das realidades 
diárias: a família, o trabalho, a diversão, a amizade, 
o amor, organizado ou mesmo modelado numa 
procura nestas mesmas realidades: do bem, da ver-
dade e da beleza, mediante uma relação profunda 
e pessoal com as pessoas que estão nesses mesmos 
ambientes”... “Frente a esta conceção, os Cursilhos 
têm estado sempre submetidos a uma pressão ins-
trumentalizadora, dirigida a que os leigos que o 
Cursilho abriu o Evangelho, deixassem a sua vida 
diária na qual sem dúvida se lhes pedia exempla-
ridade, para se ocuparem em ocupações de diversa 
índole”.

A verdade, e diz o fundador e os iniciadores do 
MCC, (in Vertebración de Ideas”, edição FEBA 2004, 
p. 76) é que “uns pensam que, depois da sua conver-
são, o leigo deve participar (salvo exceções) em movi-
mentos, organizações de atividade pastoral já dese-
nhadas pela Igreja instituição, para desde aí transfor-
mar o mundo. Mas nós pensamos que, depois da sua 
conversão, o leigo deve centrar-se em vivificar desde 
a sua fé a sua normalidade laica, sem prejuízo de 
que, em alguns casos excecionais, se sinta chamado a 
cumprir a sua missão específica eclesial”.

A verdade, e já o dissemos, é que os cursilhos pre-
tendem formar uma Igreja de homens e não homens 
de Igreja. “Os Cursilhos não pretendem criar novos 
compromissos às pessoas, mas sim criar compromis-
sos entre pessoas”. É preciso ver claro para se atuar 
com eficácia.

E para melhor entendermos o que temos vindo a 
abordar, nada melhor do que transcrevermos o que 
diz Eduardo Bonnín (in El Pensamiento de Eduardo 
Bonnín y del Secretariado Diocesano de Mallorca, 
colección Volviendo a Las Fuentes, p. 64/65): “O 
movimento dos Cursilhos tem fomentado a vivifi-

cado muitos movimentos, mas talvez é chegado o 
momento de pensar seriamente o que sem dúvida 
se poderia conseguir, se se tivesse aprofundado, 
estudado e refletido sobre a própria identidade do 
movimento. Não ver que o MCC supõe uma nova 
ótica e um novo enfoque, na linguagem humana, 
poderíamos dizer que está a custar muito caro à 
Igreja, já que está perdendo as pessoas que com 
mais ímpeto e audácia sabem e podem levar a men-
sagem cristã aos ‘gentios’ de hoje”.

“O emprego autoritário dos convertidos no que 
se chama ‘Pastoral de Igreja’, tem vindo a privar a 
Igreja da sua parte mais humana, mais espontânea e 
mais viva na sociedade, deixando que esta seja cada 
vez menos cristã” (in El Pensamiento de Eduardo 
Bonnín y del Secretariado Diocesano de Mallorca, 
colección Volviendo a Las Fuentes, p. 68).

“O que se pede ao leigo não é que se integre em 
nenhuma organização pelo facto de ser cristão, mas 
sim que direcione os seus esforços naqueles ambien-
tes onde já está presente, tentando neles fazer ami-
gos, fazerem-se amigos e fazê-los amigos de Cristo” 
(in Historia de Un Carisma, de Eduardo Bonnín, edi-
ção FEBA, p. 119).

“Os Cursilhos não são uma resposta à Igreja, 
mas sim uma resposta da Igreja ao mundo” (in Para 
Caminhar em Cursilhos, de Carlos Mantica, edição 
Editorial Franciscana, p. 29).

Posta esta introdução, que embora longa nos 
parece importante para melhor entendermos “cer-
tas coisas”, vamos então abordar alguns aspetos 
importantes, quando se fala do Rolho “O Leigo na 
Igreja” ou se quisermos, “O Leigo no Mundo”, à luz 
do Carisma Fundacional dos Cursilhos.

ALGUMAS REFERÊNCIAS
O Leigo na Igreja é o terceiro Rolho do Cursilho 

e acrescenta aos dois primeiros (“Ideal” e “Graça 
Habitual”, em algumas dioceses apenas “Graça”), 
como este ideal apresentado pode ser efetivo no 
mundo. O leigo está chamado a ser testemunho 
vivo do Evangelho na sua circunstância concreta, 
mediante a irradiação de realidade da sua Graça em 
todas as facetas da sua vida.

O rolho apresenta uma visão do plano de Deus 
para o mundo e o papel necessário do leigo nesse 
mesmo plano. Apresenta a chamada de Deus aos 
participantes, explicando como o viver do ideal cris-
tão deverá formar parte da experiencia diária da 
vida, do quotidiano. Deus tem um lugar para cada 
pessoa no Seu plano de construção do Seu Reino, e 
espera que todos os cristãos participem e cumpram 
todas as tarefas que Ele lhes recomenda.
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Este não é um rolho sobre a Igreja. É preciso 
algum cuidado para não desfocarmos o Rolho da 
sua finalidade, dando demasiada enfase à missão 
da Igreja. A Igreja deve ser apresentada na sua 
dimensão apostólica e missionária para que o par-
ticipante possa ver que como apóstolo forma parte 
ativa da mesma. O papel do leigo deve ser apresen-
tado principalmente na normalidade da sua vida. O 
que é preciso abordar acerca do papel dos leigos é 
que eles são parte ativa na mesma missão da Igreja 
porque são Igreja e por isso, têm que encarnar 
Cristo em todas as circunstâncias da vida: família, 
trabalho, diversão, etc.

Este Rolho deve apresentar o amplo campo de 
apostolado laical no mundo, e muitas vezes, o que 
apresenta é o amplo apostolado laical na Igreja. O 
leigo tem uma missão muito particular na sociedade, 
nos ambientes, no mundo. A nossa missão de leigos 
é encarnar Cristo e assim servir a Igreja, vivendo em 
graça e transformando o mundo que nos rodeia. Só 
assim se enquadra a definição de cristão autêntico, 
que fez o papa João XXIII, quando disse que “o cris-
tão é uma alegria, uma alegria para si mesmo, para 
Deus e para os outros homens”.

TEMA
O leigo é o homem que se santifica exercendo, 

com responsabilidade e consciência, o projeto de 
ser homem na Igreja, utilizando a sua liberdade 
como ponto de partida para transformar o mundo 
segundo Cristo, sacrificando a parte dela que se pre-
cisa para que esta seja verdadeiramente livre, mas 
sem renunciar ao risco da sua própria liberdade e 
livre determinação. 

Nota: É preciso ter atenção para que o rolho não 
seja nem clerical nem anticlerical, mas sim simples-
mente situado no ponto de equilíbrio do autentica-
mente cristão.

SITUAÇÃO, AMBIENTE, OBJETIVO e ESTILO
Este Rolho situa-se como o primeiro da tarde 

do primeiro dia. Normalmente nem todos os parti-
cipantes vivem em Graça. Tão pouco a hora a que 
ele apresentado é propícia para escutar ou prestar 
atenção. Apesar destes inconvenientes, com a ajuda 
da amizade que já se vai iniciando e da novidade 
das verdades que se lhes dão a conhecer, é possível 
manter o interesse. É conveniente que o Rolho não 
tenha uma duração excessiva.

O ambiente nesta altura é ainda “um pouco frio”, 
se bem que os mais atentos podem estar impressio-
nados pelo rolho anterior: “Graça Habitual”.

Como objetivo, é preciso conseguir que o con-

ceito de Igreja lhes “entre pela porta grande” e con-
seguir transmitir-lhes que o que Cristo quer deles é 
que sejam no seu interior uma realidade viva e uma 
fonte de energia.

Este Rolho deve ser apresentado num tom con-
fiante, sereno e que convença, de tal forma que seja 
capaz de captar o interesse de quem escuta. As ver-
dades devem ser firmes para que não resvalem.

SINTESE DO SEU CONTÉUDO
A Igreja não é a pedra, não é o templo, mas sim 

Cristo na história, que quer seguir a Sua obra em 
todos os que vivem d’Ele.

A igreja é composta:
a) Pelos seus ministros: que são depositários 

oficiais da Verdade revelada, com o encargo de a 
transmitir;

b) Pelos leigos: homens constituídos totalmente, 
integramente, como imagem de Deus, homem orgu-
lhoso da sua dignidade pessoal e da sua sã liberdade 
(Pio XII).

A missão do leigo é encarnar Cristo em todas 
as circunstâncias da vida. E na característica da sua 
missão:

a) De homem: o cristão deve ser muito homem 
para alcançar e aperfeiçoar o milagre da normali-
dade: fazer o mesmo que os outros, mas fazê-lo bem 
feito. Não faz coisas heroicas. É herói do minuto 
e do segundo. É herói a toda a hora. Trata-se de 
enfrentar todos os problemas da vida com critério 
cristão.

b) Sobrenatural: o sobrenatural não é a vida 
depois da morte, mas sim a vida completa durante 
a vida. O nosso reino não é deste mundo, ainda que 
da plenitude e valor aos reinos deste mundo.

c) Apostólica: apostolado para a salvação espi-
ritual do próximo. Não podemos fechar-nos nas 
sacristias pois o mundo precisa da nossa vida de lei-
gos. Temos de sair para a rua, para os ambientes e 
lá atuarmos de forma cristã. Cada um fala dos temas 
que lhe interessam e de que está inteirado. Então, 
nós que cremos na verdade, a Verdade de Cristo 
e sabemos que esta Verdade interessa a todos, 
porque é de todos, falamos de Cristo, nos nossos 
ambientes, na nossa missão de “Leigos no Mundo”. 
Não se trata de estarmos sempre a falar de Cristo, 
mas sim de que quando não falem d’Ele as nossas 
palavras, falem pelo menos as nossas obras.

d) Hierárquica: a hierarquia é a coluna verte-
bral do Corpo Místico de Cristo. Devemos obede-
cer-lhe e ao mesmo tempo expor-lhe iniciativas e 
problemas e estar no caminho que ela nos indica. 
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Não somos estes ou aqueles, somos o fermento 
evangélico da Igreja. Este obedecer não é o fazê-lo 
cegamente, mas com critério evangélico.

O QUE É A IGREJA
A Igreja não é, como já o dissemos, a pedra, o 

templo, mas sim Cristo na história, que quer seguir a 
Sua obra em todos os que vivem d’Ele.

O mundo está mal e a sua salvação está vincu-
lada à Igreja: “vós sois o sal da terra”. Sem a Igreja o 
mundo seria insipido.

Isto, consertar o mundo (fazer que cada um seja 
melhor), a Igreja consegue num só “fazer” que tem 
duas vertentes:

a) Ir transformando as almas dando-lhes a 
Graça,

b) Ir transformando o mundo mediante aqueles 
que vivem em Graça.

A primeira vertente corresponde ao sacerdote, a 
segunda ao leigo.

Por isso a Igreja está formada tanto por sacerdo-
tes como por leigos e uns não podem avançar sem 
os outros. Ambos perseguem o mesmo objetivo, 
desde diferentes planos, ou se quisermos, funções, 
nas quais foram colocados por vontade de Deus. Por 
isso não se pode admirar um padre pelo que ele tem 
de leigo, nem um leigo pelo que ele tem de ‘padre’. 
Não devemos admirar um padre porque joga futebol 
ou porque escreve novelas, mas sim pelas dimensões 
do seu espírito sacerdotal. Por outro lado, quando 
um leigo dogmatiza ou pretende dar ‘sermões’, sai 
da sua missão que é precisamente a de dar testemu-
nho mediante a perfeita realização, em Graça, do seu 
‘que fazer’ humano e concreto, na sua família, na sua 
profissão, nas suas amizades e nas suas diversões. 

Diante de um problema a resolver, o sacerdote 
diz “o quê” e o leigo “o como”, e o Senhor resolve.

Como os que assistem a um Cursilho são leigos, 
examinaremos o que nos corresponde.

O QUE NÃO É SER LEIGO:
a) Um leigo não é um clerical: não é um homem 

que reduz o essencial do seu cristianismo a cultivar a 
amizade com o padre, e a defender, tudo o que ele 
faz, pensa ou diz. 

b) Não é um homem que dá mais importância 
ao clero que anuncia o Evangelho, que ao Evange-
lho anunciado pelo clero, pois o respeito que merece 
o sacerdote é consequência do mesmo Evangelho e 
não ao contrário.

c) Um leigo não é um anticlerical: ao ter a pre-
ocupação de não querer parecer clerical ou beato, 

perde-se a linha da normalidade e cai-se no extremo 
oposto.

O QUE É SER LEIGO:
a) O leigo é um homem que ‘inventa’ e realiza 

a sua vida segundo Cristo e que nas curvas desta 
vida sabe descobrir sempre a reta do Evangelho. É 
uma pessoa que atua e não se fica pela teoria. A sua 
fidelidade ao Evangelho deve ser suficiente para se 
sentir criador da sua própria vida segundo Cristo e 
responsável das suas decisões.

b) É um homem que deve aprender a navegar 
com o essencial da sua fé, confiando em que a vita-
lidade desta fé lhe proporcionará recursos para ven-
cer todos os obstáculos.

c) O leigo é o homem que potencia, com a 
Graça de Deus, todo o seu ser e põe toda a sua per-
sonalidade na órbita de Deus.

CONCLUSÃO
Cada homem tem capacidade para descobrir e 

realizar uma parte da Verdade e do Bem no mundo, 
que se não for ele a descobrir, ninguém o fará por 
ele. Cada um de nós, na nossa vida, devido à nossa 
personalidade e às nossas circunstâncias, podemos 
dar ao mundo de forma exclusiva, uma parte de ver-
dade e de bem, como leigos.

Ser cristão é saber transformar em todo o 
momento a nossa liberdade em ponto de partida 
para ir transformando o mundo que nos rodeia. Só 
assim se enquadrará a definição de cristão que fez 
o papa João XXIII e de que já falamos: “o cristão é 
uma alegria, uma alegria para si, para Deus e para 
os outros homens”.

É este “O Leigo na Igreja” ou “O leigo no Mundo” 
que apresentamos nos nossos Cursilhos? Ou será um 
leigo que tem de ser e ser, fazer e fazer, e de forma 
quase exclusiva, apenas na Igreja?

Serão os nossos testemunhos e as nossas vivên-
cias, neste e na maioria dos outros rolhos, viradas 
para o nosso ser e atuar no mundo, em ação apostó-
lica, com a Graça de Deus? Viradas para o nosso viver 
cristão no dia-a-dia e em todos os nossos ambientes? 
Ou serão viradas para o nosso ser e atuar quase de 
forma exclusiva apenas e só na Igreja?

 Amigos(as) (permitam-nos que vos tratemos 
assim) temos o dever e obrigação de ser e atuar na 
e em Igreja, mas cada vez mais e nos dias que cor-
rem, temos o dever de ser e atuar no Mundo que nos 
rodeia, com critérios e valores cristãos.

Sempre... DE COLORES. Porque DE COLORES vive-
se melhor!

(Fausto Dâmaso e Mário Bastos)
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O Rollo que hoje apresentamos e chamamos “O 
Leigo na Igreja” foi primeiramente designado por 
Eduardo Bonnin por “O Leigo no mundo”. Esta dife-
rença relativamente simples explica a perspetiva com 
que o pioneiro dos Cursilhos vê e entende este Rollo. 
Uma visão muito anterior ao Concílio Vaticano II, que 
contribuiu para o nascimento da compreensão laical 
que o Concílio veio a assumir. Nestas breves conside-
rações, seguirei de perto Eduardo Bonnín, citando-o 
frequentemente.

É interessante o título de um dos capítulos do livro 
“Eduardo Bonnín, um aprendiz de Cristão”: «Eu olho 
para o mundo a partir do terraço dos que não se con-
fessam». De facto é ao Homem concreto que os cursi-
lhos são chamados a levar a mensagem de N.º Sr.º Jesus 
Cristo. Isto significa ultrapassar as fronteiras da igreja e 
do seu adro e ir até aos mais diversos ambientes a fim 
de aí “vertebrar cristandade” a partir daqueles para 
quem o nosso pós cursilho é o seu pré-cursilho.

Não é conforme a esta perspetiva de Eduardo Bon-
nin a realização de cursos apenas para aumentar o 
número de paroquianos ou de angariar novos agentes 
para as diversas pastorais da paróquia.

Somos chamados «a viver no mundo a partir do 
Dom recebido no templo». Segundo Bonnin, «o espí-
rito do Cursilho não é outra coisa, senão a substância 
do Evangelho levado à realidade de muitas vidas». É 
desta nítida compreensão da missão dos cursilhos que 
nasce uma das componentes do carisma fundacional 
do MCC, a sua inserção na pastoral querigmática e 
ambiental.

Na perspetiva da pastoral ambiental, Eduardo Bon-
nin chega a afirmar que «os cristãos têm que estar no 
mundo e não no céu. Em todo o caso estamos para 
construir no mundo o Céu possível», na verdade «o 
cristão pode fazer do ruído uma sinfonia, pois o Evan-
gelho coloca tudo no lugar próprio».

Sabemos que o cristão «vive do templo no mundo» 
pois a «oração e vida integram um presente contí-
nuo». Por isso o leigo não vai apenas à Igreja, o leigo 
é Igreja. Porque «a oração é deixar falar a Deus», os 
cursilhistas são convidados a ser «contemplativos na 
oração» deixando que «Deus fale neles». É neste con-
texto que proclamamos no primeiro dia do Cursilho, 
dedicado à Fé, o Rollo «Leigos na Igreja». Porque os 
leigos são Igreja, anunciam em comunhão com a Igreja 
e não como “franco atiradores” ou “freelancers”. A 
teologia paulina do Corpo Místico e a consciência do 
Batismo em sua vida fazem dos Cursilhistas homens e 
mulheres de Igreja.

Os tempos de Nova Evangelização e de novas inicia-
tivas como o “Átrio dos gentios”, fazem-nos perceber 
a urgência da pastoral querigmática e ambiental. Por 
isso importa renovar o MCC na fidelidade fundacional. 
É neste sentido que saúdo o trabalho dos nossos irmãos 
Mário Bastos e Fausto Dâmaso. Importa voltar sempre 
ao vigor dos primeiros tempos que no contexto do 
mundo pós segunda guerra mundial (1939-1945) e em 
Espanha, também pós guerra civil (1936-1939), urgia 
levar Cristo, aos ambientes marcados pelos destroços e 
pelas ruinas, que os artistas consignavam no cinzento 
das suas expressões que fazem a época do «griz». Foi 
nas cinzas dos “pseudo-humanismos” marcados pelo 
ateísmo (marxismo, nazismo e fascismo) que constru-
íram sociedades totalitárias, onde o estado se consi-
derou dono das consciências dos seus cidadãos, que 
Eduardo Bonnín, Mons. Hervás, Dom Sebastian Gayá e 
o Pe. Jean Capô anunciaram a beleza de um Deus que 
se fez Homem para que os homens se tornem filhos de 
Deus pela Graça Santificante testemunhado e convi-
dado na vivência do Mandamento Novo do Amor.

Importa entoar “De Colores” nos desertos de hoje, 
como ontem eles o fizeram em Auschwitz e do Golag.

A grande sensibilidade para a valorização da Huma-
nização numa sociedade massificada e mecanizada, 
tendente a “coisificar” o ser humano e o alerta que os 
Padres sinodais fazem na mensagem do último sínodo, 
para a importância da “Beleza” no anúncio de Deus e 
na celebração dos seus Mistérios deve-nos levar à valo-
rização do Mistério da Encarnação, o Deus Emanuel, 
Deus que ao encarnar se faz um connosco, em tudo 
igual exceto no pecado. Será esse o nosso ideal, levar 
Deus em nós para os nossos ambientes, transmitindo-o 
na nossa transparência de vida na verdade, sem con-
sentirmos que o egoísmo ou o protagonismo vedetista 
nos tornem opacos à sua Luz.

Para que isto aconteça é preciso “ir e voltar”, ser 
Homens e Mulheres de Igreja plenamente inseridos no 
mundo.

O Rollo “Leigos na Igreja” tem que exprimir esta 
compreensão carismática cursilhista, Cristo nos ambien-
tes, e não fazer dos cursilhistas gente de sacristia e ao 
serviço de mentalidades neo-clericalistas incapazes de 
passar para lá do adro da Igreja ou da pequena capela. 
Somos «gente de caça e não de casa». Não queremos 
a paz podre da inércia e da “prudência”, mas ganhar 
a guerra, como diz Bonnín. A Igreja precisa de Leigos 
militantes: «Homens e Mulheres de Deus ao serviço 
dos irmãos».

Pe. Senra Coelho

LEIGOS NO MuNDO, 
PORquE LIGAR NA IGREJA

12    PEREGRINO
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O Movimento dos Cursilhos de Cristandade, como 
culminar das atividades do ano pastoral, levou a 
efeito no dia 24 de Junho, no Santuário de Nossa 
Senhora dos Remédios, na Sertã, a Ultreia Dioce-
sana, com algumas centenas de participantes.

Após a receção, por parte dos cursilhistas daquela 
zona, que, com a sua habitual doação e hospitali-
dade, deram de imediato, a nota de alegria, con-
vívio, partilha e fraternidade, patente em toda a 
Ultreia. Seguiu-se a Eucaristia, integrada na Paró-
quia e presidida pelo Diretor Espiritual do M.C.C., 
na Diocese, reverendo P. Adelino Cardoso.

Lucília Miguéns, presidente do Secretariado dio-
cesano do M.C.C. nesta Diocese, iniciou os traba-
lhos dando as boas vinda a todos e graças a Deus 
pela forte adesão manifestada no elevado número 
de pessoas presentes. Agradecendo a agradável 
receção e magnífico trabalho desenvolvido na 
preparação desta Ultreia, salientou a importância 
destas atividades, como forma de renovar o entu-
siasmo por este Movimento da Igreja, que um dia 
nos apaixonou.

 Apresentou, então a oradora convidada para 
aqui desenvolver o tema escolhido para reflexão: 
“Como mostrar aos jovens a importância do Amor 
de Cristo”.

Este tema pertinente na Igreja dos nossos dias, 
foi, de forma clara e extraordinária, apresentado 

por Estrela Neiva, membro da Comissão Perma-
nente do Secretariado Diocesano de Leiria-Fátima, 
que aqui esteve acompanhada pelo respetivo Pre-
sidente, Manuel Duarte.

Mostrando a sua alegria e satisfação pelo con-
vite formulado, desenvolveu o tema partilhando 
vivências pessoais com jovens. Salientando como 
é fundamental encontrar novas formas de lhes le-                         
var a riqueza da descoberta do Amor de Deus e 
repensar a maneira duma relação centrada nos 
ritos de uma celebração litúrgica, que não pode 
ser direcionada apenas para o interior da comuni-
dade cristã.

Perante a questão: “Será que esta Igreja inte-
ressa aos jovens?”, a mensagem intemporal de 
Cristo, vivida de geração em geração, terá de arran-
jar formas e linguagens que permitam aos jovens 
de hoje, intensos, tecnológicos, “computorizados”, 
mas sedentos de amor e vazios de afetos.

Precisamos de uma forte pastoral juvenil, de 
testemunhos vivos e sinceros, pois “testemunha” 
é alguém que vive primeiro o caminho que propõe 
com compreensão, sem críticas… A Igreja necessita 
de uma santa juventude para levar Deus para o 
mundo e a Igreja só será jovem quando os jovens 
forem Igreja.

Compete, portanto, aos mais velhos, deixar as 
críticas e trabalhar.

uLTREIA DIOCESANA NA SENHORA 
DOS REMÉDIOS, SERTã

PORTALEGRE / CASTELO BRANCO
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Os jovens dão provas da sua generosidade, da 
sua carência do Amor de Cristo e da sua entrega, 
que podemos perceber em cada momento e, de 
forma muito clara, na experiência de Taizé.

Mostrar-lhes o Amor incondicional de Cristo é, 
seguramente, o caminho para que os jovens encon-
trem o seu próprio caminho.

 Ao almoço, confecionado e servido pelo Cursi-
lhistas locais, proporcionando a todos os presentes 
uma típica e saborosa ementa regional. Seguiu-se 
um tempo de animação a cargo do Grupo Coral 
Sertanense, da Sertã e do Grupo de Cantares da 
Serra, de Mação, muito apreciados e aplaudidos 
por todos os presentes.

 A Ultreia continuou com um Rolho proclamado 
por Luís Miguel Lopes, de Alcaravela, Sardoal. Um 
testemunho vivo dum 4º Dia, a caminhar a dois, 
construindo uma família com base nos valores cris-
tãos e no compromisso assumido no dia do seu 
Matrimónio. A todos tocou e certamente ajudou a 
refletir a vivência do seu próprio 4º Dia…

 As ressonâncias estiveram a cargo de um repre-
sentante de cada Núcleo de Escola da Diocese.

De seguida, Lucília Miguéns apresentou em 
PowerPoint, a Avaliação das Atividades deste ano, 

e o Calendário das programadas para o próximo 
ano pastoral, em que se comemora o 50º Aniversá-
rio dos Cursilhos de Cristandade na Diocese.

No final, os participantes nos Cursilhos deste ano 
subiram ao palco para todos juntos, e acompanha-
dos pelo presentes, entoarem o hino jubiloso dos 
Cursilhistas: o Decolores.

 Então, o Senhor Bispo, D. Antonino, que sem-
pre dignifica, estimula e acarinha o M.C.C. com a 
sua presença, lembrou que o próximo Ano Pastoral 
se iniciará com um ato solene que envolverá toda 
a Diocese, em comunhão com o desafio do Santo 
Padre. Lembrou ainda, a todos, a importância de 
estar presente em atos diocesanos organizados por 
outros Movimentos ou Secretariados.

Com as palavras de gratidão proferidas pelo Sr. 
Bispo, palavras que os Cursilhistas tanto valorizam 
e que sempre despertam para um maior compro-
metimento no Movimento e na Igreja, a Ultreia 
Diocesana terminou, na certeza de que os seus 
participantes, regressaram a suas casas, de coração 
cheio e a pensar no ano que se aproxima.     

DECOLORES
Casal Ferreira
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O Movimento dos Cursilhos de Cristandade da 
Diocese de Portalegre_Castelo Branco levou a efeito 
um encontro com os cursilhistas do 70º de senhoras e 
84º de homens realizados no ano pastoral transato.

Com a presença das equipas reitoras e dos novos 
cursilhistas, perfazendo seis dezenas de participan-
tes, na Senhora da Graça em Nisa, o encontro come-
çou com as orações da manhã, presididas pelo reitor 
Jaime Matos.  

Após as boas vindas, a presidente do Secretariado 
diocesano e reitora do cursilho de senhoras, Lucília 
Miguéns, refletiu sobre a Essência e Finalidade do 
Movimento e a sua respetiva repercursão no 4º dia 
dos cursilhistas.

Com pistas para reflexão, grupos de trabalho 
tiveram oportunidade de partilhar e testemunhar 
experiências de vida que se tornam ânimo para uma 
caminhada em graça crescente e consciente.

A apresentação das conclusões demonstraram o 
interesse, entrega e entusiasmo de todos os partici-
pantes.

Um almoço partilhado, em espírito de amizade, 
comunhão, fraternidade e alegria cristã, antecedeu 
a Eucaristia, ponto alto do encontro, presidida pelo 
diretor espiritual do M.C.C. na diocese, padre Ade-
lino Cardoso.

M. Rosário Ferreira 

ENCONTRO CuRSILHISTAS 
70 SENHORAS E 84 HOMENS
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O Secretariado Nacional do Movimento dos Cur-
silhos de Cristandade levou a efeito, no passado 
sábado, dia 27 do mês de outubro, na casa diocesana 
de Mem Soares em Castelo de Vide, um “Encontro 
de Vida” direcionado para os cursilhistas da diocese 
de Portalegre – Castelo Branco.

A resposta a esta iniciativa revelou-se bastante 
positiva tanto pela forte adesão de participantes 
como pelo interesse, entusiasmo e partilha manifes-
tado por todos os presentes.

Após o acolhimento feito pela presidente do 
Secretariado Diocesano, Lucília Miguéns, Saúl Quin-
tas, presidente do Secretariado Nacional, num rolho 
preliminar, explicou o porquê e para quê um encon-
tro de vida e a importância do seu objetivo: encon-
trarmo-nos para refletirmos.

Inseridos numa sociedade laicizante, com consci-
ência de pecadores, torna-se imperativo que o cur-
silhista pare e reflita sobre a vida da graça para que 
parta para a acção do seu quarto dia.

A riqueza dos rolhos proclamados pelo presi-
dente do Secretariado Nacional, Saúl Quintas e 
pelos sacerdotes presentes, padre Adelino, Diretor 
Espiritual do M.C.C na diocese, e padre João Maria 
Lourenço, proporcionaram uma reflexão partilhada 

em grupos que, despertando consciências, renovou 
o compromisso e o entusiasmo dos presentes.

A presença do Senhor Bispo D. Antonino Dias, 
foi mais um estímulo para a responsabilidade que 
este movimento de leigos tem na Igreja do nosso 
tempo.

Terminado o encontro com a Eucaristia presidida 
pelo diretor espiritual, os setenta cursilhistas presen-
tes partiram com o coração cheio para prosseguirem 
o seu 4º dia vivendo a sua fé de forma comunitária.

De Colores!

ENCONTRO DE VIDA
27 de Outubro de 2012
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Teve lugar no dia 24 de Novembro, no Seminário 
Diocesano, o 2º Encontro de Vida, realizado na Dio-
cese de Leiria-Fátima, no âmbito das atividades pro-
postas pelo Secretariado Nacional do Movimento.

A equipa foi liderada pelo atual presidente do 
Secretariado Nacional do MCC, Saul Quintas, que 
se fez acompanhar de outro elemento do SN, Maria 
do Rosário. A direção espiritual coube ao Pe. Alcides 
Neves.

Este Encontro contou com a participação de 64 
cursilhistas que, aproveitando para fazer uma pausa 
na habitual rotina, se disponibilizaram para durante 
um dia em que a chuva não deu tréguas, partilhar 
momentos de valorização pessoal e espiritual, con-
vívio, etc…

Com três Rolhos a marcarem os momentos altos 
desta actividade, podemos concluir no que versava 
o tema do BOM PASTOR, que também hoje mais do 
que nunca devemos ser nos nossos ambientes ove-
lhas obedientes mas também pastores atentos aos 
que nos rodeiam e que precisam da nossa ajuda. No 

Rolho O REINO DE DEUS E AS BEM-AVENTURANÇAS 
HOJE, concluímos a sua importância e a importância 
de as termos sempre presentes nas nossas atitudes, 
comportamentos e decisões que diariamente temos 
que tomar. De salientar neste tema a forma fantás-
tica como todos os presentes se renderam às novas 
tecnologias enquanto assistiam à passagem sequen-
cial maravilhosa de imagens que acompanhavam a 
intervenção clara, frontal e contagiante do Pe. Al-
cides Neves.

O rolho do PESCADOR DE HOMENS, da parte da 
tarde, veio fechar com chave de ouro este encontro, 
levando todos os presentes a refletirem sobre a sua 
missão enquanto cursilhistas e evangelizadores dos 
ambientes, de serem também pescadores de Homens 
nesses ambientes, alguns tão descristianizados e se-
dentos de uma Fé autêntica que mova e remova.

A avaliar pelos testemunhos no final de todos 
quantos estiveram presentes, foi mais uma atividade 
do secretariado diocesano do MCC que resultou num 
êxito.

MOVIMENTO DOS CuRSILHOS DE CRISTANDADE  
ENCONTRO DE VIDA
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Praticamente coincidente com a abertura solene 
do ano da Fé, na Diocese de Coimbra, o Movimento 
dos Cursilhos de Cristandade deu continuidade ao 
que já vem sendo tradição, organizar o chamado Re-
tiro da Escola, mas que acolhe outros elementos que 
desejem aderir, e que este ano foi integrado num 
“Encontro de Vida”. 

Este ano teve lugar no dia 14 de Outubro, Domin-
go, nas instalações do Seminário Maior de Coimbra 
e teve como inovação a presença do Director Espiri-
tual nacional, D. António Montes e também a pre-
sença activa do actual presidente do Secretariado 
Nacional do Movimento, Saúl Quintas, da Diocese de 
Évora. Contou ainda com a presença dos senhores 
Cónego Sertório e Padre João Fernando, num total 
de 96 presenças. Os centros de Ultreia da Diocese 
corresponderam de forma eficiente.

Quer os Rolhos-Rolhos quer os Rolhos-Místicos, 
excepcionalmente ricos de conteúdo, tiveram o 

condão de galvanizar os presentes em ambiente as-
cético particularmente evidente, a que, de todo, não 
terá sido alheio o início do ano da Fé, já referido. 

A conhecida máxima do M.C.C. de que todos de-
vemos ser dirigentes no sentido cristão do termo, foi 
aqui amplamente realçada na figura do  Bom Pas-
tor que dá a vida pelas suas ovelhas. Realçado foi 
o conceito de que, o amor maior, se vive nas Bem 
Aventuranças, ali explicitadas com mestria.                                                          

No momento adequado houve lugar para reuni-
ões de grupo e, nos momentos que precederam a Eu-                                                                                                                    
caristia, alguns testemunhos naturalmente limita-
dos, porque o tempo urgia. Num dia extremamente 
preenchido com actividades que, como se ensina no                                                                                                                 
“Guia do Peregrino”, desejamos que tenham sido 
para todos, um caminhar na fidelidade ao Evangelho 
d´Aquele que nos congrega e faz irmãos – Jesus Cristo. 

Manuel do Rosário Brandão
Secretariado Diocesano de Coimbra

INÍCIO DO ANO PASTORAL

COIMBRA
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MCC E OS JOVENS

Muito se fala do MCC e muito também se fala 
das “idades” no MCC.

É com base neste “critério das idades”, se as-
sim lhe quisermos chamar, que hoje nos propomos 
partilhar, de forma breve, alguns aspetos.

O que vamos abordar não são “ideias nossas”, 
ou “coisas que nos passaram pela cabeça”. São sim 
o que Eduardo Bonnín Aguiló, Fundador dos Cur-
silhos de Cristandade, inspirado pelo Espírito San-
to, idealizou para os Cursilhos, neste “critério das 
idades” no MCC. 

Por esta razão, iremos transcrever algumas pas-
sagens de escritos do próprio Eduardo Bonnín e 
dos iniciadores, para melhor interpretarmos esta 
questão das idades no MCC.

Apelamos desde já à vossa compreensão, porque 
o que vamos abordar tem como origem, as próprias 
origens do MCC e não a opinião de quantos e quan-
tas, cheios certamente das melhores intenções, 
foram alterando por aqui e por ali, diversos aspetos 
no que às idades diz respeito.

Não julguem o que aqui vamos abordar. Se algo 
tiver de ser “julgado”, será o Carisma Fundacional 
do Cursilhos, porque é com base nele que será feita 
esta pequena reflexão, e esse, o Carisma, permitam-
nos a nossa opinião, não tem de ser “julgado”, tem 
sim, de ser compreendido e posto em prática. É as-
sim muito simples.

Se escolhemos este caminho do MCC, porque 
outros existem e todos são caminho, temos o dever 
de conhecer esta e outras “matérias” para que o 
próprio MCC seja cada vez mais MCC.

Gostaríamos também de deixar claro que não 
pretendemos “ensinar” nada a ninguém, nem ser 
“mestres” de nada nem de ninguém, longe de nós, 
tal pensamento. Pretendemos sim, “falar de ‘coi-
sas’ que sempre foram verdade e que poucas vezes 
foram explicadas”, como dizia Eduardo.

Pretendemos ainda partilhar aquilo que fomos 
aprendendo, não para sabermos mais que ninguém 
mas para conhecermos melhor os Cursilhos e o MCC, 
fruto da leitura da imensa “Biblioteca de Cursilhos” 
que fomos reunindo ao longo dos anos, muitas das 
obras mesmo em espanhol, por não existirem ainda 
traduzidas na nossa língua.

Esta questão das idades no MCC não é de ontem, 
não é de hoje e não será certamente de amanhã, a 
menos que queiramos todos parar, pensar e “colo-
car em marcha” alguns aspetos que falaremos mais 
à frente.

A verdade é que muitos locais, por esta e por 
aquela razão que não interessa aqui nem agora, 
muitas “coisas” de Cursilhos têm vindo a ser al-
teradas. Por muitos locais até, nunca foi de outra 
maneira. No entanto, por sempre se ter feito assim 
e porque nos ensinaram assim, não quer dizer que 
estejamos certos. Pensamos que devem concordar 
connosco neste aspeto. A verdade não precisa de 
defensores, ela defende-se sozinha, basta explicá-
-la.

Ora vejamos alguns aspetos relacionados com o 
título desta abordagem

Quantos de nós não ouvimos já frases do tipo: 
“… é muito novo(a) para ir a um Cursilho…” ou “… 
ainda é muito novo(a) para ir de Dirigente a um 
Cursilho…” ou ainda “… é muito novo(a) para ser 
reitor(a)…”. 

Pensamos não estar enganados se dissermos que 
estas frases se ouvem com muita frequência, por 
aqui e por ali.

Poderíamos dizer agora “de nossa justiça”, mas 
o que interessa não é a opinião de cada um, muito 
menos a nossa, mas sim o que foi pensado, estu-
dado, estruturado, rezado e até posto em prática 
acerca deste tema. 

Parece-nos que, o que verdadeiramente pode 

O MCC e os JOVENS 
Diocese de Angra
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interessar, é o que diz o próprio Eduardo Bonnín, 
fundador de Cursilhos e por conseguinte do Movi-
mento de Cursilhos de Cristandade. Por isso, nada 
melhor do que começarmos por transcrever a sua 
opinião.

“…Mais tarde, não os iniciadores, mas os ou- 
tros que nada tinham iniciado, como sempre acon-
teceu no Movimento de Cursilhos, decretaram que 
os Cursilhos eram para homens. Nós protestamos 
mas não fomos atendidos, por cuja razão em geral 
o Movimento de Cursilhos está em muitos lados nas 
mãos de gente da terceira idade e até em algum 
Secretariado, cujo nome não me quero recordar, 
estabeleceram que para fazer parte de um Cursilho 
haveria de ter pelo menos quarenta anos”… (in Um 
Aprendiz de Cristão, de Eduardo Bonnín, Edição 
Portuguesa, página 71).

Sobre a abordagem que estamos a fazer, tran-
screvemos mais uma passagem: “… em Roma, faz 
muito tempo já, deram ordens para que os Cursi-
lhos fossem unicamente para homens de uma deter-
minada idade; eu protestei, mas como sempre, não 
me escutaram. Agora os Cursilhos são ali uma coisa 
de velhos; mas isso acontece também em Inglater-
ra, na Argentina ou na Irlanda, nos lugares onde os 
Cursilhos chegaram através do Ideias Fundamentais 
do Padre Cesário. Aí se excluíram os jovens, não há 
sangue novo e aí os Cursilhos não teriam futuro se 
não soubéssemos que quem os aguenta é Jesus Cris-
to” (in Um Aprendiz de Cristão, de Eduardo Bon-
nín, Edição Portuguesa, página 147).

Para melhor entendermos alguns aspetos, nada 
melhor que acrescentarmos mais palavras de Eduar-
do: “… a partir de Maiorca temos protestado con-
tra o sequestro que se tem feito em Cursilhos. Nin-

guém tem a obrigação de me escutar, mas eu, em 
consciência, sinto-me na obrigação de dizer isto…” 
(in Um Aprendiz de Cristão, de Eduardo Bonnín, 
Edição Portuguesa, página 58).

Ainda a respeito de “idades” em Cursilhos diz 
Eduardo Bonnín: “… a sua presença ali (referia-se a 
Jesus Valls, um jovem de 20 anos que com Eduardo 
Bonnín esteve no V Encontro Mundial do Movi-
mento de Cursilhos, na Coreia, em 1997) confirmou 
que os Cursilhos não impunham uma idade aos 
seus participantes; até, se em princípio fossem to-
dos jovens é porque foi deles que os Cursilhos nas-          
ceram”… (in Um Aprendiz de Cristão, de Eduardo 
Bonnín, Edição Portuguesa, página 77).

A título de curiosidade, mas que ajuda a com-
preender melhor o que estamos a abordar, e porque 
acabamos de falar nele, importa dizer que Jesus 
Valls, começou a frequentar a Ultreia de Palma de 
Maiorca, aos 15 anos, em Fevereiro de 1987, e em 
Maio do mesmo ano fazia o Cursilho. Passado um 
mês apresentou um rolho na Ultreia (in Um Apren-
diz de Cristão, de Eduardo Bonnín, Edição Portu-
guesa, página 162). 

Aos 17 anos foi reitor de Cursilhos. 
Aos 23 anos, em Outubro de 1995, fez a sua 

“primeira saída internacional”, onde esteve pre-
sente na Ultreia da Região XI, na cidade de Los 
Angeles, onde participaram 7.000 pessoas (in Um 
Aprendiz de Cristão, de Eduardo Bonnín, Edição 
Portuguesa, página 167). Viajou imenso pelo mun-
do com Eduardo Bonnín.

Foi durante anos Presidente do Secretariado de 
Palma de Maiorca, berço dos Cursilhos de Cristan-
dade.

Em 2011, ainda não chegou aos 40.   



22    PEREGRINO

MCC E OS JOVENS

Jesus Valls é um dos jovens que mais sabe de Cur-
silhos no mundo, fruto da Amizade com Eduardo 
Bonnín e das Reuniões de Grupo que com ele viveu. 
Tem 39 anos.

No testemunho que dá em “Um Aprendiz de 
Cristão, de Eduardo Bonnín”, e também em relação 
a esta abordagem que estamos a fazer, pode ler-se: 
“… um argumento chave é que Cursilhos têm de ser 
também, para não dizer sobretudo, um movimento 
de que os jovens façam parte. De jovens nasceram, 
e para jovens se fizeram, num primeiro tempo. Oiço 
Eduardo dizer isso, por toda a parte e por isso tam-
bém o acompanho nas suas viagens. As questões 
do Pré-Cursilho levam-nos a afirmar que, aos Cursi-
lhos devem ir os que tiverem personalidade, almas 
que tenham ‘substância humana’ onde possa fazer 
efeito a verdade cristã. Nos lugares onde ninguém 
vai com menos de 40 anos, praticamente, o Pré- 
-Cursilho só pega em pessoas feridas pelo fracasso 
ou esticadas por alguém mais generoso” (in Um 
Aprendiz de Cristão, de Eduardo Bonnín, Edição 
Portuguesa, Edição Portuguesa, página 169).

Citamos este nome de Jesus Valls, mas muitos 
outros poderíamos apontar, pois conhecemos       
imensos jovens, e não só de Palma de Maiorca, que 
são Dirigentes e reitores de Cursilhos, que tiveram 
percursos idênticos ao de Jesus Valls, cedo foram 
auxiliares, cedo foram dirigentes e cedo foram rei-
tores e reitoras, obviamente.

Mas, voltando ao que diz Eduardo Bonnín (in 
O Meu Testemunho Espiritual, de Eduardo Bonnín 
Aguiló, página 43 e 44 – edição Portuguesa), pode-
mos ler: “… em alguns lugares, cujo nome é melhor 
não recordar, para serem admitidos a um Cursilho 
é necessário ter estudos superiores, noutros só são 
admitidos se forem católicos praticantes, noutros 
lugares olham só à idade em vez de se fixarem no 
mais importante que é a sua personalidade”.

Como se podem aperceber, ao longo desta 
pequena reflexão que tentamos fazer convosco, 
não abordamos este tema de “O MCC e os JOVENS” 
segundo o que consideramos pessoalmente, mas 
sim, de acordo com o que o Fundador dos Cursi-
lhos de Cristandade, Eduardo Bonnín Aguiló, disse 
e defendeu. 

Claro que temos a nossa opinião e ela está de 
acordo com o pensamento de Eduardo, tanto mais 

que nos é conhecido o interesse e a defesa do ver-
dadeiro Carisma Fundacional dos Cursilhos de Cris-
tandade, desde a sua Mentalidade, Essência, Me-
todologia e Finalidade. Afinal, se acreditamos que 
os Cursilhos nasceram pela vontade e obra que o 
Espírito Santo infundiu em Eduardo Bonnín e re-
conhecemos Palma de Maiorca como o berço dos 
Cursilhos de Cristandade, não seriamos coerentes 
se, depois de conhecermos o Carisma Fundacional 
e depois de o entendermos, não defendêssemos as 
origens.

Deixamos à consideração de cada um, para que 
cada um tire as suas próprias conclusões, o que aqui 
abordamos de forma simples. 

As palavras que são nossas, se assim o enten-
derem, podem “deitá-las fora”, pedimos-vos que 
retenham e pensem nas que Eduardo Bonnín de-
fendia.

Não pretendemos que pensem como nós. Preten-
demos sim que muitos e muitas Cursilhistas se entu-
siasmem cada vez mais em busca da verdade sobre 
Cursilhos. Depois de conhecida a verdade, talvez 
quem sabe, pensaremos todos da mesma forma.

Tenhamos todos a coragem de ajustar o que ti-
ver de ser ajustado. 

Só assim seremos mais fortes. Só assim levaremos 
“ a melhor notícia da melhor realidade: que Deus 
em Cristo nos Ama; comunicada pelo melhor meio: 
que é a Amizade; até ao melhor de cada um: que é 
o seu ser de Pessoa” (in El Pensamiento de Eduardo 
Bonnín y del Secretariado Diocesano de Mallorca 
– Colección: Volviendo a las Fuentes, Edição Espa-
nhola, página 5).

Terminamos com mais uma frase de Eduardo 
Bonnín que nos parece oportuna: “A verdade não 
precisa de interpretações nem defensores; ela de-
fende-se sozinha; basta explicá-la” (in Um Aprendiz 
de Cristão, de Eduardo Bonnín, Edição Portuguesa, 
página 162).

Obrigado pela paciência que tiveram para ler 
estas linhas que com simplicidade partilhamos con-
vosco.

Bem hajam.

Sempre… DE COLORES
(Fausto Dâmaso e Maria José Dâmaso) 

Diocese de Angra
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BRAGANÇA / MIRANDA

42º. CuRSILHO DE SENHORAS
3 a 6 de outubro de 2012

Realizou-se de 3 a 6 de outubro de 2012, como 
vem sendo habitual na Casa do Clero, em Cabeça 
Boa, o 42º. Cursilho de Senhoras, tendo sido fre-
quentado por 18 senhoras oriundas de todo o dis-
trito, com idades compreendidas entre os 22 e os 
68 anos de idade.

O cursilho decorreu com todo o empenho, 
fervor e zelo apostólico por parte dos senhores 
diretores espirituais e de toda a equipa dirigente, 
bem como de todos os elementos que colabora-
ram nos mais diversos serviços para que tudo cor-
resse bem.

Após o “degelo” inicial e eliminada a ansiedade 
da “novidade”, as palavras soltaram-se, a cumplici-
dade estabeleceu-se e os rostos e sorrisos ficaram 
mais abertos.

Neste clima propício, os temas dos rolhos foram 
sendo apresentados às participantes que, atentas, 
procuraram assimilar na memória e sobretudo no 
coração, uma nova forma de abordagem da Pala-
vra de Deus, com vista ao encontro com Cristo, Pes-
soa Viva, o nosso melhor amigo ao longo da vida.

Pela oração comunitária, pelos momentos de 
silêncio e interiorização junto ao Sacrário, pelos 
cânticos, pelas celebrações, pela partilha das refei-
ções, foi-se construindo ao longo dos dias uma teia 

de diálogo e de amizade que a todos uniu e forta-
leceu.

E assim se chegou ao ponto culminante deste 
cursilho: a clausura, presidida pelo nosso bispo, D. 
José Cordeiro e que teve lugar na cripta da Cate-
dral de Nossa Senhora Rainha.

A espera dos irmãos e dos familiares, os efeitos 
de sombra /luz, os cânticos, o nervosismo, a alegria, 
a decoração, foram motivos para um entusiástico e 
emocionante acolhimento das irmãs cursilhistas.

O dom de fortaleza e de coragem que o Espírito 
Santo, generosamente, a todos distribui, foi bem 
patente nos testemunhos das participantes, diri-
gentes e diretores espirituais.

A igreja de Bragança-Miranda ficou mais rica 
neste Ano da Fé. O bispo diocesano teceu pala-
vras de agradecimento e incentivou os presentes 
a trabalhar cada vez com mais afinco na vinha do 
Senhor ea fortalecer a fé, pois, como referiu Sua 
Santidade o papa Bento XVI na Carta apostólica “ A 
Porta de Fé”, este ano é um especial «convite para 
uma autêntica e renovada conversão ao Senhor 
único Salvador do Mundo».

De colores
Duarte Nuno Pires

Bragança
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Dias antes do início dos cursilhos 379 / 380, 
numa, bela e fria, noite de Sábado, cerca das 
21.00 horas, começaram a afluir à Igreja de 
S. Lázaro muitas pessoas. Preparamos a cami-
nhada de cerca de 3 horas rumo aos pés de Nossa 
Senhora do Sameiro, em romagem piedosa, para 

lhe rogarmos a intercessão pelo bom êxito dos 
cursilhos 379 e 380.

Depois das orações iniciais, empreendemos a 
marcha. Ao principio até parecia que éramos muito 
poucos mas o numero foi aumentando, porque 
outros se juntaram, ao longo da Caminhada.

INTENDêNCIA AO SAMEIRO

CONTRATA-NOS, SENHOR
Chama-nos, Senhor,
Para trabalhar na Tua vinha.
Faz-nos deixar “o barco e a rede
E o pai Zebedeu”.
Faz-nos percorrer os caminhos da vida
Proclamando que o “Reino do Céu está perto”,
Sem exigir nada em troca,
Pois quem “recebe de graça
Dá de graça”.
Que o “ouro, a prata e o cobre”
Não nos tolde a visão
E endureça o coração.
Contrata-nos, Senhor.
“Não nos deixes ficar 
Todo o dia sem trabalhar”,
Mas manda-nos “anunciar a Boa Nova
De aldeia em aldeia”.
Inclui-nos, Senhor,
Numa nova “Missão dos 72”
E envia-nos a dizer

Que Cristo, Pessoa viva
Mata a sede do coração.
Dá-nos coragem para enfrentar
Os “lobos” do mundo
Que espreitam no fim da vereda,
E, quando extenuados, faz-nos descansar
Em qualquer Sicar
Junto ao poço de Jacob,
E beber da “água viva”
Para “nunca mais ter sede.”
Dá-nos o entusiasmo da Samaritana
Para anunciarmos
Que “a beleza de Cristo
É um choque, uma colisão
Que captura o coração.
(Mt 4, 10, 20; Lc 9; Jo 4)

Duarte Nuno Pires
Bragança

Braga
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Comemorando o Cinquentenário da entrada dos 
Cursilhos de Cristandade na Arquidiocese de Braga, 
realizaram-se no Centro Social João Paulo II na Apú-
lia, de 19 a 22 de Setembro de 2012, os Cursilhos 379 
Homens e 380 Senhoras.

Com estes 66 Valentes, 44 Senhoras e 22 Homens 
de todos os níveis culturais e profissionais, inspira-

dos no Senhor, de certeza que no seu 4º Dia conse-
guirão encontrar o Caminho certo para os momen-
tos das sua vidas.

Antecedendo a Clausura, realizou-se durante 
toda a tarde uma festa convívio com a participação 
de todos os Centros de Ultreya do Secretariado de 
Braga do MCC.

CuRSILHOS DO JuBILEu DE BRAGA

No santuário do Sameiro, cerca de meia centena 
de pessoas, estavam em oração compenetrada e 
séria que durou até ao momento em que o andor de 
Nossa Senhora do Sameiro chegou. De seguida con-
cluímos a oração e sacrifício da caminhada, desde a 
cidade de Braga até ao topo da colina do Sameiro, 
com a Eucaristia.

A Nave Central da Basílica ficou cheia e, reconhe-
cidos e agradecendo a intercessão da Virgem em 
favor dos Cursilhos 379 e 380, partilhamos todos da 
alegria de termos, juntos, iniciado e acabado mais 
uma etapa do nosso peregrinar constante.

Na nossa oração, não esquecemos os que estive-
ram, os que gostariam de estar – mas a sua vida ou 
saúde não permitiram, bem como os que poderiam 
ter estado mas preferiram as pantufas e o conforto 
dos seus lares.

Bem-haja aos que participaram na Intendência e 
fizeram o sacrifício de caminhar durante mais de 3 
horas, bem como aos que, ausentes, se associaram, 
de alguma forma, à nossa iniciativa e, eles também, 
segunda frente, engrossaram a lista dos que tudo 
fazem para podermos, todos, usufruir das graças 
que o Pai tem para cada um de nós.  
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O encerramento do Cinquentenário con-
tou com a presença do Secretariado de Viana 
do Castelo e do Secretariado do Porto, tendo 
terminado com a Eucaristia, presidida por Sua 
Ex.ª. Reverendíssima o Sr. Arcebispo Primaz de 
Braga, D. Jorge Ortiga, concelebrando também 
Sua Ex.ª o Sr. Bispo D. António Montes Director 
Espiritual Nacional do MCC, o Rev. º. Pe. Neves 

Machado Director Espiritual do Secretariado de 
Braga do MCC.

Também concelebraram os Directores Espirituais 
dos Dois Cursilhos e vários Sacerdotes presentes.

A Eucaristia, foi animada pelo Grupo Coral de 
Fradelos.

DE COLORES
Raul Carvalho
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BODAS DE OuRO DOS CuRSILHOS
DE CRISTANDADE DE BRAGA

ApRESENTAÇÃO

Nem que sim,
nem que não,
talvez… vou pensar.
Isto teremos dito a quem nos convidou, um 
dia, 
para virmos a um Cursilho de Cristandade.
Mas Deus,
que não dorme,
também ficou a pensar.
E quando Deus quis,
fomos chegando, de longe e de perto,
a horas diferentes,
curiosos, alguns; outros, com saudades de 
Deus e
ainda outros, de mãos vazias.
Como quem chega às portas de uma grande 
cidade,
cheia de luzes e de sombras,
olhámos em redor,
como quem pede ajuda.
Disseram-nos que estava tudo previsto.
E era verdade,
porque tudo o que nos vem de Deus
não acontece por acaso.
E um Cursilho,
queiramos ou não,
é sempre a expressão de um desejo de Deus,
que nos procura e encontra, para que descu-
bramos,
no acolhimento e vivência da sua Palavra,
o verdadeiro sentido da vida.
No Cursilho, não nos foi difícil perceber
que havia mais vida
para além do pequeno mundo das nossas 
vidas,

- atávico, rotineiro, fechado em si mesmo.
Por isso,
o Cursilho foi um dom de Deus.
Depois, ao longo do caminho, fomo-nos 
encontrando aqui e além
e, dando-nos as mãos,
como fazem todos os irmãos, - os irmãos de 
verdade,
aprendemos a servir.
De coração aberto,
fizemo-nos amigos.
Trabalhando na messe,
renovámos a vida.
Recuperando valores,
partilhámos tesouros achados,
de conversão em conversão.
E, deste modo,
quási sem nos darmos conta,
fomos estabelecendo,
todos num só,
a tal maioria em Cristo, - 
Absoluta.

Somos Igreja.
Volvidos 50 anos,
eis-nos a relembrar o que foram os 4 dias  do 
nosso Cursilho,
maravilhosos e únicos,
redescobrindo neles
a novidade e a alegria
do encontro com Jesus que,
ao passar,
nos deixou, - um por cada dia, - 
quatros sinais luminosos da sua presença,
quatro promessas de vida melhor.

Cântico: Quando Jesus passar…
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1.º DIA – VER pARA CRER

• Segundo S. Lucas
Havia em Jericó um publicano
cobrador de impostos, rico e influente,
chamado Zaqueu.
Ele queria ver Jesus que passava,
subindo para a cidade,
no meio de grande multidão.
Então, subiu a um sicómoro,
para ver melhor.
Jesus, ao passar,
pôs nele os seus olhos e disse-lhe:
“Zaqueu, desce daí depressa, porque,
hoje mesmo, tenho de ficar em tua casa”
Zaqueu desceu rapidamente e, abrindo-lhe 
a porta, acolheu Jesus, com alegria, na sua 
casa. Agradecido e tocado pela bondade de 
Jesus, logo ali lhe prometeu que iria mudar 
muitas coisas na sua vida,
para melhor.
Jesus retorquiu-lhe: “Hoje, veio a salvação 
a esta casa, porque também este é filho de 
Abraão”.

• Ressonância

Lembrados de Zaqueu,
quisemos ver o que havia de especial 
num Cursilho, 
quando Jesus passava.
Melhor dizendo:  
quisemos descobrir o que significava Jesus 
para todos aqueles e aquelas que, antes de 
nós, 
já tinham realizado com Cristo esse encontro 
de vida nova, 
e agora O seguiam, para todo o lado, 
dando testemunho do milagre que o Senhor 
fizera nas suas vidas.
O Cursilho explicou-nos que Jesus, quando 
passa, 
tem palavras de vida eterna,
e a quem O acolhe, com vontade de mudar, 
oferece um lugar no Céu.
Verdadeiro Amigo, 

fica connosco todo o tempo do mundo.
Até ao fim dos tempos.
Cântico: Quando Jesus passar…

2.º DIA – ABERTOS à LUz

• Segundo S. Lucas
Estava um cego sentado, a pedir,
à beira do caminho, 
à entrada de Jericó.
Ouviu Jesus passar e clamou:
“Jesus, filho de David, tem compaixão de 
mim”
“Que queres que eu faça?”, perguntou, 
Jesus.
“Que eu veja, Senhor”, respondeu.
Então Jesus disse-lhe: “Vê; a tua fé te sal-
vou”.
O cego recuperou a vista 
e seguiu Jesus.

• Ressonância

Quando o cego de nascença abriu os olhos, 
viu que era dia.
Pela primeira vez, viu a luz, 
que é Cristo.
A luz que ilumina o mundo, 
que nos mostra o caminho no escuro da 
noite, 
que nos leva a porto seguro, 
no meio da tempestade.
Cristo é a luz que se abre 
à beleza dos gestos simples e solidários, 
que enriquecem a vida.
Cristo é a luz da fé.
Cântico: Quando Jesus passar…

 3.º DIA – SOLTAR AS AMARRAS

• Segundo S. Marcos
Jesus descia do monte 
e dirigia-se para Cafarnaum, seguido de 
grande multidão.
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Um leproso aproximou-se e, ajoelhando-se, 
disse-lhe: “Se quiseres, podes limpar-me”.
Tocando-o, Jesus retorquiu-lhe: “Quero; fica 
limpo”.
Limpo da doença, Jesus recomendou-lhe:
“Vai mostrar-te, tal como estás, curado, e faz 
a tua oferta. E dá testemunho da cura”.

• Ressonância

A lepra é o pecado.
E o pecado é a ausência de Deus.
Chamados a viver em Graça, 
somos igualmente chamados a dar testemu-
nho 
da vida de Deus em nós, “impregnando de 
sentido cristão toda a nossa vida”.
O que sabemos do fundamental cristão é que
“a missão a que um Cursilho nos chama não é 
diferente daquela que é conferida à Igreja”, 
ou seja, devemos “crescer como cristãos e 
como Igreja, evangelizando”.
Não evangeliza 
quem não dá testemunho de vida cristã e 
não a assume em plenitude.
Não cresce em Igreja 
quem não é capaz de soltar as amarras, 
esquecer-se de si, construir com os outros.
E, como diz Jeremias no seu livro, importa-
nos
“colocar em Deus toda a nossa esperança, e 
sermos 
como a árvore plantada à beira da água, que 
estende as suas raízes para a corrente; nada 
tem a temer. Quando vem o calor, a sua 
folhagem 
mantém-se verdejante; e quando vem o 
tempo 
seco, nunca se inquieta, nunca deixa de pro-
duzir os seus frutos.”
Cântico: Quando Jesus passar…

 4.º DIA – FAzER-SE AO LARGO

• Segundo S. Marcos

Jesus ia ouvindo os que O seguiam 
no caminho para Jerusalém.
E um deles disse-lhe:
“Seguir-te-ei, Senhor, mas permiti-me 
que volte a casa, a despedir-me dos meus”.
Jesus respondeu-lhe: “Quem põe a mão no 
arado e olha para trás, 
não está apto para o Reino de Deus”.

• Ressonância 

Seguir Jesus é fazermo-nos ao largo,
enfrentando o 4.º dia, como o mais longo das 
nossas vidas,
e vivê-lo,
com alegria e confiança, 
disponibilidade para servir, 
capacidade de sofrimento e de renúncia,
e uma fé adulta.
Seguir Jesus implica perdermos a vida, 
ganhando-a, 
no exercício do bem, 
no compromisso e no empenho, 
sem olhar para trás, 
sem largar o arado.
No fim, o que fica são as boas obras do 
Reino.
Que não são nossas.
Todas as obras do Reino
são fruto da sabedoria de Deus
e do seu Espírito, 
que nos vai ensinando a fazer tudo quanto é 
bom,
e belo, 
e justo,
e verdadeiro.
Cântico: Quando Jesus Passar…

(Texto da autoria de Carlos Oliveira, gen-
tilmente oferecido ao Centro de Ultreia de 
Braga por ocasião dos 50 anos dos Cursilhos 
em Braga.)

Sameiro, 22 de Setembro 2012
Centro de Ultreia de Braga
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Após largos anos a dar apoio ao MCC, na zona pas-
toral de Caldas da Rainha, o Padre Rui deixou-nos 
porque foi trabalhar numa nova zona geográfica, as 
paróquias de Dois Portos, Runa, S. Domingos e Car-
voeira.
De imediato quisemos agradecer-lhe toda a disponi-
bilidade, todo o carinho e entusiasmo com que nos 
ajudou a descobrir os tesouros do Evangelho e da Fé 
através dos Cursilhos de Cristandade.
Não só com o Senhor Jesus Cristo, mas também com 
o Padre Rui, devemos a serenidade do nosso 4º dia.
O dia 28 de Novembro foi marcado para com este 
jovem sacerdote vivermos a celebração da Eucaristia 
na igreja de Nossa Senhora dos Anjos, em Dois Por-
tos, seguindo se um jantar convívio de partilha.
Em forma de agradecimento cantámos ao Padre 
Rui.
Das muitas quadras que fizemos aqui fica o registo 
de 3:

O nosso agradecimento
Por toda a dedicação
O nosso muito obrigado
Do fundo do coração

O Padre Rui vai deixar-nos
Vai ter uma nova missão
Mas pode mesmo acreditar
Levamo-lo no coração

Não esqueça Padre Rui
Que a vida tem muitas cores
Com Cristo vamos vivê-las
Para sempre DECOLORES

Dina Raimundo
Subscretariado de Caldas da Rainha

OBRIGADO PADRE RuI GREGóRIO
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REVIVER – Zona 2
5 de maio - Santuário de N.ª S.ª da Enxara

A nossa vida é um caminho de santidade, a sós, 
com os outros e com Deus. Neste caminho diário 
vamo-nos encontrando com Ele através da oração e 
das atividades que realizamos em comunhão com as 
outras pessoas. Nós, Cursilhistas, tivemos a graça de 
participar com outros irmãos num Curso de Cristan-
dade e, por isso, sentimo-nos acompanhados neste 
caminho. Neste primeiro sábado de Maio, os cursi-
lhistas de Campo Maior, Elvas, Vila Boim e Terrugem 
reuniram-se para o Reviver /2012, no Santuário de N.ª 
S.ª da Enxara, perto de Ouguela. Foi um encontro de 
cerca de 80 irmãos para reflexão e partilha sobre a 
nossa relação com Deus, sob a influência do Espírito 
Santo. Foi um encontro com o Senhor em comunhão 
uns com os outros.

Começámos por viver uma Via Sacra à volta da 
Igreja do Santuário, que nos fez reviver o caminho 
de Jesus para nos salvar, pensando na nossa própria 
vida. Foi orientada espiritualmente pelo diácono Fer-
nando Santana, que a seguir nos proporcionou uma 
reflexão sobre as evidências da ressurreição de Jesus 
e da sua permanência no meio de nós e no amor com 
que vamos construindo o reino de Deus. O diácono 
foi um exemplo do amor aos irmãos e à valorização 
do nosso encontro.

Foi então a ocasião das partilhas, dos exemplos de 
caminho para a santidade proporcionado por cada 
irmão. Começando por quem contou como, de um 
antigo palheiro, surgiu uma igreja, passámos pela 
relação entre o caminho de Emaús e a vida pré e pós-

cursilho, por dar e receber amor e finalizámos com a 
partilha da frase de João Paulo II “As mãos são a pai-
sagem do amor”, valorizando a fé e o amor de Cristo 
com as nossas obras. Não é possível escrever a profun-
didade do exemplo dos irmãos; só a nossa presença 
no local e o encontro entre nós se torna comunhão e 
caminho de santidade para cada pessoa.

Seguiu-se um almoço proporcionado pelos 
irmãos de Campo Maior, sob orientação do António 
Pinheiro, que deu origem às conversas informais de 
pessoas que procuram sempre ver Cristo no outro e 
proceder como os primeiros cristãos: “vede como eles 
se amam”. Para finalizar o repasto ainda nos juntá-
mos em grande grupo, primeiro para cantar as nossas 
canções alentejanas à volta de uma guitarra e depois 
para fazer a foto de grupo que regista o encontro de 
pessoas que procuram ter sempre o amor de Cristo 
nos seus corações.

O dia culminou com a Santa Eucaristia celebrada 
pelo Sr. Padre António Carlos, que centrou a homilia 
no significado e na importância do amor a Deus e ao 
próximo. Celebrámos ainda o papel das mulheres e 
mães na nossa vida em sociedade que, em volta do 
altar, deram as mãos e receberam a bênção. Deus é 
amor, foi a principal frase ouvida e vivida no encon-
tro e na vida de todos os cristãos presentes.

De Colores
Francisco Clérigo, Campo Maior
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Cursilho 115 S. - 31 Maio a 03 Junho 2012

Realizou-se nos dias 19 e 20 de maio, o XVI CDA 
da Arquidiocese. Num fim-de-semana de primavera 
um pouco atípico, em que prevaleceram a chuva 
e o frio, 22 cursilhistas vindos de vários pontos 
da Arquidiocese, chegaram ao Seminário de Vila 
Viçosa, prontos para aprofundar a sua caminhada 
de pelo menos 2 anos de 4º dia.

Chegaram com a convicção de que Deus se faz 
presente no seu dia a dia, mas que essa presença 
tem que ser partilhada.

E foi assim ao longo dos dois 
dias que estivemos em Vila Viçosa, 
uma constante descoberta sobre 
o que Deus quer de nós, uma 
descoberta que o Hoje de Deus, 
é este mundo que por vezes nos 
parece tão sombrio, mas que é o 
nosso, e é neste mundo que Deus 
quer que nós O façamos pre-
sente.

Todos saímos mais inquietos, 
sobre a forma de atuar nos nos-
sos ambientes, junto da nossa 

família, dos nossos amigos, no nosso local de traba-
lho, na sociedade em geral.

Todos saímos com a certeza, que Deus não nos 
quer de braços cruzados, quer-nos despertos e ati-
vos neste mundo, que é o nosso que é d’Ele, neste 
hoje, que é o nosso que é o d’Ele!...

De Colores
Pela equipa do XVI CDA

Ana Fino e Francisco Duarte

Chegadas a Elvas, no dia 31 de Maio, dia da Visita-
ção de Nossa Senhora, tanto as novas como as equipas 
iniciaram este curso com a ENTREGA, ENTUSIASMO e 
ESPÍRITO DE CARIDADE com que Maria foi visitar e 
Servir sua prima Isabel.

O espírito de serviço anteci-
pado, sempre alegre e disponí-
vel que norteou a equipa deste 
curso, o empenho demonstrado 
pelas novas, a entrega da equipa 
cozinha e a confiança total trans-
mitida pela equipa sacerdotal fize-
ram destes três dias o princípio do 
caminhar sereno e tranquilo com 
Cristo.

Aprendi  muito  neste  curso,  
penso  que  aprendemos  todos:  
A  aprendizagem  do  Serviço,  da 

Sinceridade, da Serenidade que é dada pela Paz que 
provem do AMOR conquistado na Cruz.

E tudo isto por mim…. E tudo isto por mim… E 
tudo isto por mim.  

Joana Rodrigues

XVl CDA - 20 e 21 Maio 2012
O HOJE DE DEuS
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DEUS – PAI: CRIADOR DO CÉU E DA TERRA

Certamente que todos os que ouvimos a con-
ferência, proferida pelo nosso Padre Mário Tava-
res, sobre o tema “Deus Pai”, ocorrida durante a 1ª 
Escola Diocesana, ficámos maravilhados e ansiosos 
por mais do mesmo e quanto antes! Este anseio vai 
ser satisfeito ao longo do ano, pois falar-nos-á nas 
“Escolas” seguintes: “ Creio em Jesus Cristo e na 
Igreja” e “ Creio no Espírito Santo”.

As palavras do Padre Mário levaram-nos á refle-
xão que seguidamente apresentamos como parti-
lha.

Perante o mistério de Deus, fica-nos sempre esta 
pergunta: Quem é Deus? Tal questão – para utilizar 
o vocabulário do Profeta Ezequiel e do Apocalipse 
– é, ao mesmo tempo, amarga e doce: amarga, 
porque não temos resposta para ela (quem é que 
sabe o que é e como é Deus?); doce, porque nos faz 
conhecer a nossa verdadeira realidade.

Efectivamente, é no confronto com Deus que nos 
poderemos ver a nós próprios: diante do infinito, 
verificamos o nosso nada; perante o Criador, vemo-
nos na nossa dimensão caduca de seres criados.

Por isso, admirando a natureza, poderemos 

admirar-nos um pouco a nós próprios, não apenas 
na dimensão caduca da nossa dimensão terrena 
(adâmica), mas no nosso real valor de obra- prima 
da Criação, para quem tudo foi criado.

Deus não é Pai porque gera filhos, à maneira das 
divindades dos pagãos, mas porque “gerou” um 
Filho, isto é, o povo de Israel no Egipto, e porque 
“gerou” com o seu poder criador todas as coisas. 
Ele é Pai, sobretudo porque é o Criador de tudo.

Na realidade, não se pode atribuir a Deus uma 
sexualidade determinada nem apresentá-lo como 
varão, mesmo quando Israel fala em contexto 
patriarcal. O Deus da Bíblia é Pai no sentido de 
Criador, mas não no sentido de procriador.

E aqui temos a grande novidade em relação a 
todos os povos vizinhos de Israel. Não há na Bíblia 
qualquer referência ao sexo de Javé, nem sequer 
existe o termo deusa, para poder designar a sua 
hipotética esposa. O nascimento de Israel não 
deriva de uma relação sexual com uma deusa qual-
quer, mas é adoptado no contexto de um facto his-
tórico concreto – o Êxodo.

Como disse o saudoso Papa João Paulo II, Deus 
é Pai e Mãe.

Diácono Paulo Roque

ARquIDIOCESE DE ÉVORA – MCC – 2012 /2013
l ESCOLA DIOCESANA – 2012/10/07
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Entre 15 a 18 de Novembro realizou-se no Con-
vento da Imaculada Conceição das Irmãs Concepcio-
nistas ao Serviço dos Pobres de Elvas, o cursilho 145 
de Homens. Os valentes que disseram o seu “Sim”, 
foram 17 homens, que deste modo se entregaram 
“sem paraquédas” a Cristo e à sua Igreja.

Foram 3 noites e 4 dias de grande trabalho 
de Anúncio, coordenado pelo Diretor Espiritual 
Cónego Senra e pelo Reitor Orlando Silva, que com 
a sua equipa Responsável acordaram para Jesus um 
conjunto de homens particularmente bravos e pre-
dispostos à Boa Nova.

A empatia entre as três equipas (Sacerdotal, Lei-
gos e de Cozinha) foi soberba e só assim, num ele-
vado espirito de serviço e missão, se conseguiu levar 
a bom porto o Anúncio de Cristo Ressuscitado. Tra-
balho com alegria, amizade, camaradagem, numa 
grande entreajuda, tornou fácil uma tarefa que 
por vezes é árdua. 

Após a visita ao Sacrário (sempre o Sacrário!), 
numa conversa franca, despida de máscaras e entre 
filho e Pai, o grupo passou da alegria da vivência do 
cursilho à paixão! Foi muito bonito ver como bri-
lhavam os olhos dos novos à saída das capelinhas! 
Como resistir a este Deus que nos recebe sempre 
de braços abertos, sempre disposto a acolher-nos 
como um filho pródigo? Não esqueceremos estes 
momentos…

Depois o Encerramento no Seminário de Évora, 
onde para além da cerimónia de acolhimento dos 
novos Irmãos em Cristo, comemorou-se também 

o 30º aniversário da realização do 60º Cursilho de 
Cristandade de homens realizado de 1 a 4 de Abril 
de 1982 e o 31º do cursilho de Senhoras, efetuado 
de 9 a 12 de Junho de 1982, os quais relançaram o 
Movimento após a sua paragem de 1973 a 1982. Foi 
emotivo o caloroso aplauso ao Sr Padre Salvador 
e verificar as saudades dos cursilhistas mais anti-
gos relativamente a António Farinha, o Reitor que 
reativou os cursilhos na Arquidiocese. Emotivo foi 
também como reagiram os cursilhistas às palavras 
de João Verdugo, um dos elementos do cursilho 60 
e que agora participou no grupo de Responsáveis 
do 145.

Honrando este aniversário esteve presente na 
cerimónia o Presidente do Movimento em termos 
nacionais, Saúl Quintas. No Encerramento contá-
mos também com a presença do Sr. Arcebispo Dom 
José Alves. É sempre para nós particularmente gra-
tificante, ouvirmos o nosso Arcebispo elogiar o tra-
balho realizado em prol da Igreja pelo nosso Movi-
mento. Penso que é relevante destacarmos como 
tem sido importante para os cursilhistas, a presença 
assídua nos Encerramentos do Sr. Arcebispo. Obri-
gado!

Em suma, a Igreja conquistou certamente mais 
34 braços para o seu serviço e Jesus mais 17 famílias 
para O louvarem e bendizerem. Graças a Deus!

De colores!
Hugo Guerreiro

Equipa Responsável 145H
Centro de Ultreia de Santo André, Estremoz

CuRSILHO 145º HOMENS – 15 a 18/11/2012
uma Graça de Deus
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